
A KW \ J 

R"k ALTARO VILAOBIIK 

Decreto 92 de 13-03-1940 

Decreto n- 94 <5-6 16—05—1940 

Decreto—Lei n- 311 de 13—11—1945 

Aprovado pela. Resolução iiê 2.069 de 1945, do Con- 

selho A dministrativo 

Pox^ni^clB. pg la antiga rua Quatro da Vila Karieta 

Início na rua Morais 1Tavsrro 

Tórnino na rua Leopoldo Amaral 

Vila Marieta 

Ods.í C decreto 94/45 revogou o decreto 92/45 e am 

"bos foram assinados pelo Frsfoito itunicxpal, em Coioxssao, rerseu Lei- 

te do Sarros. 0 Deereto-Lei n- 311/45 foi assinaàopelo xrexexuO i.iuni- 

cipal Joaquim de Castro TiLiriçá. 

ALVAR0 VILAGELIR 

Álvaro Villagelin nasceu em Campinas aos 20 de março de 

1902 e faleceu em sua terra natal em 19 de maio de xy32, sendo ^x-llio 

de José Villagelin Júnior e de d. Josefina Rodrigues Villagelin.Eo is 

Gruno Escolar, hoje "Dranciscc Glxcerxo", aprendeu as primeiras le- 

tras» 0 curso ginasial ele iniciou no Instituto '• C esario M ota, na o v-n_e_ 

gando a concluir os estudos do ciclo secundário, no entanto» Para nao 

fugir à regra, continuou à tradição da xamxlxa, jornalistas por parte 

de pai (Villagelin) e mae (Sarmento). Iniciou, pois, seus primeiros 

passos na. imprensa ainda moço, "bastando salientar que, quando desapa 

receu, aos trinta anos de idade, já era, considerado "veterano" no sei 

do jornalismo. Poi revisor, noticiarista e repórter. Um repórter vivo 

ágil, atilado, talentoso. Passou pelo "Diário do Povo", "Gazeta de 

Campinas", "A Platéia" e pela sucursal de "0 Estado de S. Paulo". Del 

xou, na sua passagem pelos jornais acima, marcas indeléveis de sua in 

teligência, como também, desua magnanimidade. Pox humorista fino e 

poeta de grande sensxhilidade# Sua presença tornou-se inprsscindxvel 

nas festas e reuniões da sociedade campineira. Exerceu c cargo de a- 

manuense, atual escrivão, na Delegacia Regional de Policia. Ko amhien 

te policial, nos contatos diários com marginais e os párias da socie- 

dade, ficava amargurado e triste com tanta desgraça e pooreza e injus 

tiça. Tinha um coração magnânimo, era de uma "bondade extremo..guando 

de @ua morte, o "brilhante jornalista Gustavo Stuart, centro do seu 

romantismo, escreveu: "Em noites que os tempos se xncumhiram de levai 

criei com Álvaro Villagelin um amhiente morno de confidencias,onde oe 

sonhos de cada um tinham muitas vezes algumas lagrimas como pontos de 

reticências... E era nesse momento desconfortante, que eme, Doemio, 

sentimental, trasladava toda a amargura de seu sonho inatingxvel pare 

o campo vasto e piedoso da alegria. E contava "casos" para rir... en- 

quanto chorava o coração'." Álvaro Villagelin viu-se na conuingência 

de participar do levante militar de 1924, em Sao Paulo. 
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Decreto-Lei N. 311 

«A PK.VOM.INAÇã<> A íAJÍíKA íhk:tU'S I'ú«íAOOS 

o p.-ofHío Municipal do CampinaF, 'usando da atribuição fjue «u-. oon^ 
. ,, T è..«'"niQ-ioi federal n. 1,2.02, do S do alml do üi-i;), icre « uri. x-, a.. 

I)^f;ilKTA: . . .. , t .(e 

Ut 1 •• — passam a dRiiomimu-se, pela forma abaixo iixlicad,., 
«guúuox ruas, avouidas c praças públicas constantes da respectiva planta' ru- 
bricada pelo Piefeiio, a .sabor: 

m.-A HAKAO UM PAHAX/VPAXMMA --- autiga rua çonheciaa como «••»- 
fad." da I-íarcio. a, da tala dos .h"i iiii.iliás, que começa na 11 o o Ur. Mornis ba- 
les e termina na Kua rnmnça; . . 

RUA !A;1Z •UAlJXCOtJKT — ainiíta Htm Seis, da Voa dos Jequoj.m.s, 
que começa na Una Ibom,,:, o lermiua nu líua Alfa. da Vil:.' isnln-í; 

m.'A SAIXT Jiil.AmK — anüas Rua Cinco, da Vila dos, .Jocui.imt=, 
que começa sn Hua i-ro-nça c ser:niua m< Itua Alfa, da V-h' Ivtbcl; 

,{r « vii,VA MAXI-O   anCna itua Quatro, da Vila nos .leq u:: :(:as, 
que comia a na Una 1'rocuça e «ermlua na Htm Alia, rtf Mia l-abel, 

RCA TKXKXTM (iCXQAÍ-VKS MMIUA - - antiga Itua Uois, da Vila 
aos .lequMbás. que começa na líua i-roença c termina na Km.' Uruguaiana; 

tíCA MAR/vO I)K AXJ 1,1!mas — uiiuga itua Cm, da Vila nos .Iminitt- 
bág. une começa tm Hua rroença e termina, na Hua llvutcuoifna; 

r.rA r,nxA Ol.fVIA 3'EXTKADO — antiga rua conhecida como Tra- 

vessa da Saudado, que começa na Pr.vça Volunl.iMCs no •>- o -oi a,. I- ot 
Abolição; . 

RU.a SilYVA "PONTES ~ antiga.- Rua Dois, cia Vila Mariota. que coiiie- 
ça na leua Sales Leme e termina jnnlo ti divisa dos lerrenos «o vntiao tlos- 
pitai cie Isolamento; 

RUA KIPõLIT.O 1JA SILVA — antiga Rua Um, da Vila Maneia, que 
comeca na Rua Ur. Retim e loniuiw na 'Lvisit cm» unteao» uo t" e-c—".-- 
de José Peiiíeudo; 

RUA* MORAIS VA VARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Variei a, que 
começa na Rua Seis, 'da mesma vila, e termina m.- rua conhecido como Ra- 
nulío Sales; , • 

RUA .ÁLVARO VÍLACKLIX -- antiga Rua Quatro, da Vila .Maneia. 
que começa na Rua Morzús XaVarro ('antiga Rua Cinco), e termina na rua 

: cor.ii^i ida corno Ranulío Sales; 
RUA FLORIAM0 CAMARGO PEXTFALO — antiga Rua Cinco, da 

Chácara Vieira, que começa un Avenida da Saudade o U-nuina- na Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SOQUE' — rua sem denominação, "da Chá-, 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente ao pro- 
longamento da "Rua João Teodoro, termina na divisa da mesma chácara; 

RUA FRANCISCO »E ASSIS PUPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Árvore Grande, que comera no córrego C, seguindo paralciainunlo ao 
prolongainento da Rua João Teodoro, após uma curva, à esquerda, termina 
iiossa inosmí? rua; 

RIJA CADETE JOXO. TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rugi Joaquim Vilac, e termina na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vitae e termina na divisa da mesma 
vila; ' , , 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que.começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga? Rua Quatro) e termina na Rua. Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR L.UCÍAÍXO JT-IIXEIUA — rua sem denonuiiaçfio, que 
começa na Rua General Dento Bicudo e, seguindo cm direção normal a esta, 
termina n:i Rua Governador Pedro do .Toledo, próximo a Rua do Café, 

RUA PADRE CA'MARCO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o Sete, do Bonfim, que começa no leito da Estrada de hei to Mogiana 
e, seguindo paralelumcuto à Rua Emílio Henking, termina na Rua Circular 
Quatro, do Jardim Chapcdão; 

TU)A im. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
.... do- Reii.n«i fiuc começa, no küo.da JVtrada de Ferro Mogiami e, seguindo pa- 

raielnmente ã' Rua Padre Can.r-rgo Lac-rda (antiga Rua Cinqüenta o Soce). 
• termina 'na Rua Rafael Sales; 
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IlüA KSPA.XHA — anliga }iiia Conto e Doz, do Bontini. a«o coineca ^íjí 

no loito da I:>l!a.ia do Forro Moí.;iaji!.< o. seaiuiiào .paralelnmonte à Rua Dr. 
Salvador 1'fntoarto íantisa Rua Cinqüenta e Oito), tenniua na Rua Alberto 
Sarmento; ■ • 

RUA - ITÁ fiTA — antiga Rua Cento o Vinte e Nove, do Boníim, que 
começa na- divisa dos terrenos onde est.V situada a máquina de algodão de 
liroprirdado dc Rafael .t Cia. e, seguindo paralelamente à Rua .Kspanna 
'antiga Rua. Cenlo e Ilez), termina na Rua Germâuia; 

ttU-V DAS PALMiàlUAS -- untigr.' rua conhecida como Travessa Soro-' 
eabunufdo Ronfint, que começa na Avenida Redro de Toledo e termina na 
rua conhecida ttomo Avenida Soroeahana; 

AVKN1DA FRANCISCO KLISiÃRÍO — avenida sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Soroculmna, do líonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à passagem superior da Companhia Mogiana de Lstradas de !• oi - 
ro o, seguindo paralelamente ú Avenida Co»<*rnador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde esíã situeda a Fabrica João Jorge; ' 

RUA RLVFRNNDO .KDUARDO LANE — antiga Rua .Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa mi Rua Carolina F.lõrence o termina na Rua Buar- 
que de J.[acedo; 

PCA COXSKI.ilCiRO ANTôXÍO RRA.IiO — anligx rua Co.-lie.JOa co- 
jno yniiita Trav ssa. da Vila. Nova. que começa na rua '-t>nli«-t ida orno - Ave- 
nlda' Maria í.íu '. (, seguindo em direção normal ,t esln, leriniita na dívm.' dof, 
terrenos onde está situada .a Estação da Rádio Difusora dc Campinas; 

RUA IDONA ANA GONZAGA. — antiga Rua Setenta e Sete, do Gua-; 
nabara, que. começa na Rua Paula Ilueno o, seguindo, em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal, do Semicomenlo; . • , 

RUA CAPITÃO- FRANCISCO D10 PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do Cambai,- que. começa na Rua Emília Ribas, abaixo da I.íua Santo An- 
tônio e, seguindo paraleiamcnfe a esta., termina no Córrego iboença (Av.rüda 
Rerimetral) ; 

, RUA -COMENDADOR TORI.OGO. DAUNTR® . — • antiga Rua. Um, da 
tr.-i" r«.i m i.in" /vritTUTr-n n r* "H11 n TK''i r r«:,1 c\ TjPüIG í* ('.GITllillíl lUl príiçft íi'- 16*- 
tôrno; ... 

j> ÍIA DOS ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa m.< Rua 
Diogo Prado e, seguindo paralelameuto. à ,Rtta. Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença í Avenida. .Perimetrag); , = • r 

R1LV CAULOK KAYSKL — antiga .Travessa A, do amu-mento Má- 
rio Sldow. <i«e começa na Rua Coronel fpiii-ino & termina na Rua Mana Mon- 
teiro; • 

. RUA LUIZ SILVARK) —- anliga Rua Kei.e, da Vila AUviela, que co- 
nieca na rua eonhecid;'. como Rr.nulto f-ules e teí-mina nu \ íi,.' f uiaíso, 

JtUA JOÃO EGíDIO - - antiga Rua In-z, da Vila .Murb-in. que come- 
ça na Rua Sales ix-me e fermi:!:..' na Avenida \\-;i:-liingt.<íij i.ni/:; 

RUA LEOPOLDO AMARAL nutiga Hua Ranuifo Saies, da Vila Mu- 
ríeta, que comtç.-i na Una Sal'-;: Lcrno <• Urmina na Km.' Dr. fh-tim; 

RUA PADRE- LK.RXARDO DA SILVA — antiga Pata Um, do arrua- 
mento São Reruurdo, que começa na. Rua Dois c termina na linna de irs.ns- 
misrão (ia Companhia Paulista; ■ 

RUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu Três, 
"cio arruameuto São Bernardo., que começa n£< Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, iKLIAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruurnonlo São- 
Bernardo, que começa,na Rua Dois e. termíns.' na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; . - i .,- ; g. 
.RUA ARNALDO BARRETO antiga Rua Sete, do arrynmento São 
Bernardo, une começa na Rua Dois e termina na linhe de transmissão da 
Companhia Rautista; ! . ; - - x v 

-'/ RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Riia Nove,'do armamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois o termina na linha de transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA Dlt. BE Ni (IN O RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arrua- 
tuento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos c ternitua no 
valo divisório do arruameuto; 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruameuto São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e tenuina no vr.ão diviH(ir;o; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — amiga Rua D'-z, do arruaim-nto São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no viio divisório, 

RUA DR. CA3SIAXO GONZAGA — antiga Rua Oito, do arruamen- 

to São Fiernardo, que começa na Estrada ds Vira Copos o termina no wdío 
divisório; 

que come- 
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antiga Rua Sei#, do arrua- RUA DR. UAS CA.SAS DOS SANTOS — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento São Ueriiarclo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no vsf- 
ío divisório; 

' ' RUA DR. FRANCISCO. ROMPEU —- antiga Rua Quatro, do arrua- 
ínento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos- e termino no 
vaio divisório; 

RUA .IJViPERATRIÜ UEOPORDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 
nominação popular), que começa na Rua Carolina Florence'e termina na Ave- 
nida Brasil ((Estrada fios Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM COMES PINTO — antiga Rua Beta, da Vil» Pro- 
gresso, que começa na Uua Coronel Quirino termina na praça, de retôrno; 

RUA BKRNARDINO DE SMNlA —• antiga Rua Um, da Vila Gaglie-rdi 
que começa na Avenida da Saudade e termina na Rua Abolição; 

ItUA CAPITÃjO FELIPE NERt — antiga Rua Dois, d» Vila Gag.liardi, 
que começa na Rua nornardino de Sena <> termina na praça de retôrno; 

RU.-V PADRE ANTÔNIO JOAQUIM — antiga- Travessa -Santa Teresi- 
nluj (denominação popular), que começa na Rua Urug-uaiana e termina na 
ítua Proença; . ' 

KUA LONA. MARIA. U-MBELINA COUTO — antigo prolongamento 
«da Rua Tiradentes, que começa na cêmt da Companhia Mogiana, em conti- 
«naçao a Rua Tirt-dentes, e termina na divisa dos terrenos'do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; " . 

RUA COMKNDA.DOR QUERUBIM URI EL — antiga Rua Quatro, do 
arruainentc Bueno do Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo Mula; 

. RUA PADRE JOST: TEIXEIRA —• a travessa da Vila Maria» Ercilia, 
que começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Benjamiu Coustant; 

RUA PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga Rua Ali», da Vila Isa- 
bel, que começa na Rua Urusuaiana e termina na Rua General Marcondes 
Salgado; - - ' . . 

PRAÇA .JOAQUIM TEIXEIRA   a praça' formada pela- eafluência 
da Rua Paula liiieuo o Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; 

PRAÇA COMENDADOR SOARES —- antiga Praça Proença; 
RUA IRMÃ ANA. JUSTINA — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 

de 2!) de junho de 19151); 
UUA CONSELIJ EllíO flOMTDE — antiga Rua Correia de Lemos (ato 

de 7 do novembro de 1503); 

RUA DONA JOAEFJNA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mon- 
teiro, (ato n. 25, do 25 de junho de 1931);- ' 

. . LA.UÇO DAS AN7D-0RINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução H. 707. de S de março de 1.923); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —• a praça inicial da futura Ave- 
; tiidu Dr. Campos Sales, no cruzamento dessa avenida com as de Ligação .e ... 
( Uua Onze de Agosto; 

PRAÇA. DONA JOLIA LOPES —— o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 
do, compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios, Saldanha Marinho e 
Dr. Silveira Lopes; . ' 

RU.\ 'IRMÃOS BTERRKMRACTI — antiga travessa do mesmo nome 
(edital de 12 de setembro de 1527); 

RUA -ALFERLS PAULA NOGUEIRA —- rua' conhecida como Traves- 
sa Irmãos Bierrembaeii, que. começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Olavo Bilac; 

RUA. DIOCiO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
.junho de 1931) . ; - 

Art. 2.0 — Êste decreto-lei entrará em vigor na dato de sua publi- 
.cação, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço-Municipal de Campinas,'aos. 13 de novembro de 1945 . 
JOAQUIM'BE CASTRO TI BI RIÇA' 

Prefeito Municipal 
Púltlicado na Diretoria do EixpedieiUe da- Prefeitura Munkdp»!, em 

13 de novembro de 1945-. ... 
• - - . . O. Diretor, 

' . .. : . ' ADMAR MAIA 
(Aprovado ptda resolução n. S.OCÍR.de 19-15. do Conselho Administrativo) . 
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Decreto N. 94, de í94o 

REVOGANDO •<> 'DKCIRETO X. i)--', DE l:í DE >!AKt:0 DE .1945 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere O art. 12,. id III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1039, 

D E C R E T A : 
Art. l.o —^ Fica- revogado o decreto n. 92. de 13 de março de 1915. 
Art. 2.° — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

P. LEITE DE EARROS 
Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr." Diretoria do ^Expediente da Prefeitura Municipal, em n> 
de maio de 1945. ' 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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A Homenagem a memória do saudoso jornalista -Álvaro Yilagelim, rres 

tada pela Comissão incumbida de sugerir denominações das nojaSasS^a-s 

e praças de Campinas - Uma criatura aue viveu para servi^e 'div^^^kr 

os outros — Um poeta na revolução de 24. ^ 

(Extraído de fls« 3, do jornal "Corrmo Poju- UI 

lar" de 10-jane ir0-1945) ^ 

A Comissão Especial do Centro de Ciências, letras e 

Artes de Campinas, constituida pelo dr. Celso da Silveira Resendej 

prof. Celso Perras de Camargo e João Batista de Sá, incumbida pela 

Prefeitura de elalorar um parecer sôtsre denominações das novas ru- 

as e praças da nossa cidade, parecer esse que já foi entregue ao Sr 

Prefeito Municipal, nas sugestões que apresentou não se esaueceu de 

de um jornalista e o nome de Álvaro Villagelin é também indicado pa 

ra uma das novas vias públicas,, Trata-se de uma justa homenagem à 

memória desse moço que através de sua pena privilegiada muito fez 

por Campinas, impondo—se a estima e & admiração de todos. Fundamen- 

tando a indicação em apreço, escreve a Comissão no seu brilhante oa 

recer; 

— "Álvaro Villagelin, filho do professor e jornalista 

português Jose Villagelin e de d. Josefina Rodrigues Villagelin^nas 

ceu em campinas a 20 de março de 1902. Pez os seus primeiros estudos 

no 12 Grupo Escolar, hoje Francisco Glicério e deu inicio aos secun- 

dários no Instituto Cesário Mota, onde seu pai lecionava matemáticas 

e do qual era vice-diretor. 

Espirito vivo e brilhante, Álvaro Villagelin não termi 

nou, entretanto, os estudos isagonicos. Foi atraido, logo, pela vida 

de imprensa. Aliás, era natural nele, essa atração. Ele pertencia, 

por ambos os lados, a uma família de jornalistas e esse impulso irre 

sistivel nao era mais, nele, que a influência cega, mas fatal, do a— 

tavismo. Com fúnçoes várias, como repórter, noticiarista, revisor, 

etc. fez parte das redações do "Diário do Povo", "Gazeta de Campinas" 

e aa sucursal de "0 Estado de São Paulo" em todas elas deixando tra- 

ços inoeleveis do seu talento e do seu gênio expansivo e alesre. 

i?eitos os 21 anos em 1923, é chamado às fileiras do E 

xercito, sendo destacado para servir no 22 Grupo de Artilharia de Mon 

tanha, de Jundiaí. Em 1924, surge o movimento subversivo chefiado pe- 

lo general Isidoro Dias lopes. 0 seu batalhão, sob o comando do Ten«— 

Gel. Olinto Mesquita de Vasconcelos, adere a esse movimento e eis Ál- 

varo ~V illagelin em marcna para Sao Paulo, para. ir "no^* em prít^ ca o 

que aprendera, isto é, matar e destruir. S, o que era pior, ia nat£ 

irmãos e destruir o que era nosso. Foi a segunda dolorosa decepção 

de sua maioridade. 

- Segue fls. 2 - 
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Mas, era solõ.ado. S embo: ^.tivesse a ia cheia de "dor 
e o coraçao repleto de amargura, teve qu^au^aprli»jJ^Ceu dever. Dessa 

época tormentosa snn o^ c-ptio ao-n+à^^» _  !úLí^a»_ x   época tormentosa são os seus sentidos e li^fess^rsos à Santa Tere- 

zinhci, pois ele, alem de iornalista, era delicado e fino poetaa 

Terminado o serviço militar, retorna à vida de impren- 

sa em sua terra natal, para não mais a deixar. Sxerceu o cargo de a— 

manuemse na Delegacia Regronal de Polícia. 11 o ambiente policial,iria 

Alvs/ro Villagelin encontrar novamente motivos de dor e sofrimento mo 

ral. Certa feita o encontraram triste e pensativo, o que era raro na 

quíela alma que parecia somente viver para a alegria. Á explicação 

fiasse seu estado,não tardou. A polícia, no intuito de perseguir de 

[perseguir a jogatina vinha prendendo operários que se distraiam, a 

jogci-r cartas, em botequins ou armazéns, após o jantar. Álvaro Vil— 

lagelxn pensava que enquanto esses operários eram identificados cq 

mo "vagabundos, os "gros bonets", de colarinho alto e gravata de sê 

da, perdiam as noites e contos de reis nos clubes e ficavam impunes. 

Essa injustiça o entristecia e revoltava, mas ai delel... - era p&r 

cela da autoridade public a e nada podia fazer. 

0 fundo bom do seu carater, fazia-o sempre estar apto 

para servir aos outros, mormente quando se tratava da caridade pú- 

blica.» ror esse motivo, era figura indispensável em todas as fçstas 

de caridade que se realizavam em Campinas. 0 seu hunorismo,. a sua 

verve, a facilidade e a graça para as paródias, o seu pendor para o 

teatro, faziam-no triunfar nelas. Esse Centro, mesmo, o teve,, diver 

sas vezes, em suas tertúlias. 

Coração bondoso e afetivo. Mas na sua afetividade, o 

traço marcante era o entranhado amor filial que mantinha pela sua 

maezinha, a qual, até hoje, chora a sua perda. 

Álvaro Villagelin, que tao precocemente desapareeeu 

dentre nós, aos 30 anos de idade, pois faleceu em 19 de maio de 1932, 

já era um=i realiaaae magnífxca. como jornalista e como poeta e, mais 

ainaa, era uma promessa alviçareira para o futuro. 

Moço morreu Álvaro Villagelin, antes que o seu talento 

tivesse desabrochado por completo. Mas, o que deu de si, já bastou 

para definir—lhe a personalidade. 

-^sta Comissão que, em 1938, j' alvitrara o seu nome,pa 

rd uma homenagem desta ordem,, eètá na obrigação moral — perante a o— 

pxnxao puolxca e perante sx mesma — de o recomendar, novamente,à san 

çao ici rrefeitura. O fato dele ter morrido, moço pouco importa. Feliz 

mente, © Poder Puolico em nossa terra, jamais se serviu do cronometro 

para, por ele, medir o valor dos homens."' 

\ 
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» 

CAELOS ALBERTO DE OLIVEIRA ! 
! O "Diário do Povo", no dia 20 os seguintes os resultados da ex- 
jde Março ide 1930, publicava: ' 9^9^—— 0809 e 
' '   1 0553. 

! ALVARO VliiAGELIN. 
, Naquela data fesíeiarlà a sua 

dita natalícla, o sr. Álvaro Vi- 
; lagelin, escrivão da Delegacia 
i; Regional de Policia de Campl- , 

, í ri/rs, e nosso colega do "O Es- 
iado de São Paulo':. Pena vi- | 
brante, Álvaro Vilagelin, fora : 

; redator cb.cíe do "Dláno da Tar- j 
õn", tendo colaborado por lon- j 
go tempo na "Garcia de Cam- ; 

: pinas". Por algum tempo em- 
1 j prestara também o fulgor do j 

; seu lalento à nossa folha, tecen- : 
i do tópicos excelentes, cuja mo- i 
i deração e critério eram reunidos í 
í por ele em forma elegante, gra- 
! ciosa e agradável. Fino humo- 
j rista numa roda de amigos era 
5 de franca cordialidade, onde rei- 
í 'nava sempre o seu espíritõ ale- 
^ gre, expansivo, leal e amigo, 
f Vilagelin náo Tinha tristezas. 

Coração extremamente bondoso, 
^ Vilagelin era amigo, de todos e, 

por isso, naquela daór, no trans- 
. curso da grata efeméride gran- 
" de seria o cortejo dos que iriam 

cumprimentá-lo, onde também 
nós • encontraríamos os desta 

, casa de trabalho que tanto o a- 
preclhvam. 

/ 



RIJA ALVARO VILLAGELIN 

O bohemlo que tinha 

alma de creança 

Gustavo STUABT 

(Especial para o "DIÁRIO DO POVO"), 

guando me lembro de que tive 
am bom amigo em Álvaro Vil la- 
gelim, dóe-me o coração de sauda- 
»de. Sua estrema singeleza, suas at- 
Jifcudes engraçadas de bohemio iu- 
jBorrigivel, foram os laços que mais 
ime prenderam áquella alma nobre 
9 encantadora, que fazia de Vida 
nrn motivo amavel de alegria. O 
yilla, como todo mundo o chama- 
Jra aqui, possuía o dom divino de 
8© fazer querido. Nunca soube, ri- 
gorosamente, "que elle tivesse ini- 
migos. Communicativo, distincto, 
generoso, Álvaro Villagelim era um 
lâam de affeições sinceras. Cine- 
matographicamente fallando, elle 
possuía "it". Attrabia. 

Morreu, como morrem as crea- 
turas justas. Nunca' fez mal a nin- 
feuem. 

1 Para que os leitores que mej dis- 
pensaram a "gentileza de mé acom- 
panhar até aqui possam ajuizar da 
exceliente creatura que foi Álvaro 
IVillagelim e do seu uão menos ex- 
ballente coração, eu peço tréguas 
jSb meiancoliâ que a saudade me 
provocou para descrever uma pas- 
sagem verídica e humorística de 
ffim existência,' a qual para mui- 
$08 posaue ainda um sabor desco- 
phocidoii 

Em sua essencia ella tem exces- 
sos de bohemia. Por isso mesmo 
servirá 'para-glorificar a alma sim- 

ples, bôa e encantadora do meu • 
Inesquecível amigo. 

sattencioso do nosso - inesquecível 
bohetoio; promettendo-lhe dizer 
muitas e boas assim que o encon- 
trasse, fosse orde fosse. 

Et de facto, no dia seguinte,-deu- 
se a catastrophe... 

Deparando com Álvaro Villagb- 
lim junto ao hoje telephonico es- 
tabelecimento do-sr.'Laiã Guima- 

i rães.xo velSote vingativo iniciou "» 
tremenda descdmpòsturàs * 

aí: 

• m • • • « •*», • • «n vn 
! Espirito galhofeirOi bohemio in- 
porrigivel, Álvaro Villagelim já- 
jnais quiz dar aòs factos a impor- 
tância que ás-vezes deveriam ter» 
pm outras palavras: não ligava... 

Convidado, certa occasião, para 
fazer uma palestra humorística em 
'determinada sociedade, o Villa, no 
dia marcado para a mesma, deixou- 
se ficar paehorrentamente sentado 
á mesa do Bar Cristofanl, em com- 
panhia de alguns amigos e muitas 
gorrafas de cerveja. Passaram-se 
•s. horas e a palestra humorística 
promettida pelo Villa passou tam- 
bém. . t! 

Soube mais .tardo que o não com- 
psreclmento do, mem saudoso ami- 
go ao festival daquella sociedade 
<!eu o que fazer- ao illustre o zeloso 
organizador,."do programma —-um 
yelhoto cioso de "seus devores e ex- 
cessivamente austero —- pois fôra 
necessário intercalar no mesmo, ã 
ultima hora, números extras que 
substituíssem aquelles que Álvaro 
yillagellm.-t^ha que apresentar. 

O velhótè. .prganlsador do pro- 
sramma, pelo que ainda soube, es- 

AJLVANO VXLIilGELIM * 

— "Sim senhor, seu Villa, que 
papel decente o seu! Que noção de 

, responsabilidade-tem o-senhor das 
cousas 1 - Sim. senhor! Deixar-nos 
"na mão" daquella maneira! 

•Francamente, fazia melhor juizo 
de si! Jamais pensei que fosse ca- 
paz de acto semelhante. Que desa- 
foro e que cynismo! Si-eu soubesse 
que iríamos contancom um elemen- 
to de sua ordem, seria o1-primeiro a 
impedir que commettessem a le- 
viandade de p. convidar. Então 
aquillo é papel que se faça? Deixar 
toda aquella gente á sua espera a 
o senhor ficar bebendo nos barsf! 
Fazia melhor conceito do senhor, 
seriamente! Nuqca poderia suppor 
que o filho do-um velho e sempre 
lembrado amigo- meu fosse capaz 
de semelhante e inqualificável pro- 
cedimento! > Quero, faço; questão 
mesmo que o senhor saiba,, que eu, 
quando moço, jamais deixei de Eum- 
prir com os'ineus "devères sociaes. 
Sempre me prezei ser um homem 
digno do meio em que. vivo. Se na 
minha mocidade tivesse commetti- 
do a loucura de ser, por um instam- ■ 
te siquer, menos cavalheiro do que 
sou, talvez a -stas horas não exis. I 
tisse mais... Isto, porém, é uma ' 
questão de caracter, dé ascenden- j 
cia moral, de princípios! O seu acto, j 

que me'satisfaçam e qjia|ji*er des- 
culpa. que •pretenda1 me EMpesentar 
não atenuará a péssima ilKKessão 
que o senhor me deixou! atfl meg 
ouvindo?" ' 

Álvaro Villagelim .ouvia quieto', 
. de olhos, baixos, aquella duríssima 

reprimenda, olhando de quando em 
quando, enternecido, para os ca- 
belloa brancos e respeitáveis do seu 
severíssimo aggressor. moral, 

j Quando este deu-por terminado 
o seu interminável - sermão, Villa- 
gelim suspirando de-allivio e de 
cansaço, com um sorriso contraria- 
do nos' lábios contrahidbs, soltou- 
lhe. estalde^que^nunca-mais me es- 
quecerei:    

— Puxa! O senhor é brabo de 
verdade! Olhe,que.não.é qualquer j 
um ; que, b agüenta... Mas,, quer 
saber da; uma "cousa? Eu gosto do 
senhor .assim mesmo..." 

E'abraçando'o velhote, naquelln 
sua attitude galhofeira, deu-lhe um 
beijo na.face'enrugada e., ! desap- 
pareceu— 
 Eu, que fortuitamente fui tes- 

temunha muda desse caso, pude ou- 
vir ainda, do velhote, que se enter- 
necera e já sorria bondosamente do 
gesto largo de bohemia, grande de 
alma, generoso-de coração, de meu 
ínolvidavel e - querido amigo: 

— ^E' um.creanção, este Villa!" 
• « » • • • «x* • ■ «M • «- « ♦ 4 * 

Álvaro Villagelim sempre gua?- 
dou, mesmo, no recôndito de seu 
corpo1-de homem, uma alma pura, 
iunocente, - linda, —- branca... de • : " 5-"' 
creança t' 

11 _ f"' *■———wmm* 

h larga-me^ .^J 

^ Oeíxa-ma grifar! J 

ri lulí 

C'-'\ 

' A ^ 

i XAROPE 

1S. ■ JOÃO" -í»- - - 

ps' E* t> tiiclhor para a í 
/Tosse e doenças do peito. í 

i Gimbate as constipações, f J 
' resfriados, j* coqueluche. | j 
bronchite e Mthma. •. ^ 1 

J O Xarope .Sâo João ] 
' protege•e-fortifica a gar«| 

gaota,. ós.^rbáchios. é oi; 
pulmões. • Milhari»* d" \ 
Curas assombrosas 1 ( 
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Al-VARO VILT,AGEÍ.IN — O MOÇO DE COKAÇAO ABEUTO K 
DESPREOCUPADO 

.Na nossa ronda pela cidade dos mortos, levando na mente o 
objetivo desta reportagem que idio agasallia senão a intenção 
homenagear a memória dos que aqui viveram e partiram um a 
colhidos pelo juixo final a que também, fatalmente, seremos Çlia- 
anados, encontramos diante do tumulo desse moço ue coraçao aber- 
to e despreocupado, que foi Álvaro Vilagclin. Espirituoso, poe a 
de impressionante sensibilidade, jornalista ativo, Álvaro vilagelin, 
sem Ser irreverente, sem nunca ter deixado de ser oom e huma- 
330, figurava entre as criaturas boêmias e espirilualmcme livoes da 
Sua época. Para ele, que daqui se foi em plena mocidade, ergue- 
mos, neste instante, a prece que trazemos perenemente na memó- 
ria, cm louvor aos bons, • , 

(Extraido da reportagem "Eles Vivea m. Saudada e na Veneração 

de Campinas««..«N * de autoria do jornalista Santos Júnior, es- 

tampada na edição n* 7356 do jornal «Correio Popular" de Com 

pinas de O2~novenfbro~1952) 


